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APRESENTAÇÃO

Nos primórdios do desenvolvimento da agricultura, os recursos naturais 
disponíveis propiciaram o surgimento das atividades agropecuárias, e desta 
forma, a necessidade de atuação dos profissionais de ciências agrárias tornou-
se consolidada. Durante séculos, novos conhecimentos foram adquiridos, 
fundamentados teoricamente sobre as práticas agrícolas, conduzindo ao 
aperfeiçoamento do processo produtivo de acordo com a evolução da sociedade.

Diante do atual cenário, a obra “A Face Multidisciplinar das Ciências Agrárias” 
em seus volumes 3 e 4 engloba respectivamente 24 e 27 capítulos capazes de 
possibilitar ao leitor a experiência de ampliar o conhecimento sobre a economia e 
sociologia no campo, conservação pós-colheita, tecnologia de alimentos, produção 
vegetal, qualidade de produtos agropecuários, metodologias de ensino e extensão 
nas escolas, epidemiologia e cadeia produtiva da produção animal.

Em virtude da pluralidade existente desta grande área, os trabalhos 
apresentados abordam temas de expressiva importância as questões sociais e 
econômicas do Brasil. E, portanto, evidenciamos profunda gratidão pelo empenho 
dos autores, que em conjunto, contribuíram para o desenvolvimento e formação 
deste e-book.

Espera-se, agregar ao leitor, conhecimentos sobre a multidisciplinaridade 
das ciências agrárias, de modo a atender as crescentes demandas por alimentos 
primários e transformados, preservando o meio ambiente para às gerações futuras. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Hosana Aguiar Freitas de Andrade

Nítalo André Farias Machado
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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo 

analisar algumas metodologias de ensino 
na percepção dos estudantes e a monitoria 
como ferramenta de assistência à disciplina de 
suinocultura do curso de medicina veterinária 
da Universidade Estadual do Ceará. Aplicou-
se um questionário estruturado com seis 
perguntas aos 53 estudantes matriculados 
na disciplina de suinocultura. Destes, 24 
responderam de forma voluntária à pesquisa, 
sendo que 30% dos alunos revelaram não 
conhecer as metodologias ativas empregadas 
no ensino. Os alunos apontaram as aulas 
práticas como melhor método de aprendizagem 
em detrimento às dinâmicas em equipe e 
83% dos alunos disseram ter participado dos 
momentos de monitoria acadêmica. Portanto, as 
metodologias ativas de ensino necessitam ser 
motivadas entre os alunos, sendo necessário o 
envolvimento docente e discentes com o auxílio 
da monitoria. 
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem. 
Metodologias ativas de ensino. Aulas práticas. 

STUDENT PERCEPTION ABOUT TEACHING 

STRATEGIES IN PIG FARMING SUBJECT 

FROM VETERINARY MEDICINE SCHOOL AT 
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CEARÁ STATE UNIVERSITY

ABSTRACT: This work aimed to evaluate the teaching strategies for students of the pig 
farming subject of the veterinary medicine course at Ceará State University. In order 
to achieve this objective, a structured questionnaire with six questions was applied 
to 53 students enrolled in the pig farming subject, these 24 answered voluntarily to 
the survey. Thirty percent of students revealed they didn’t know the active learning. 
Students pointed out that practical classes are the best learning method to the detriment 
of team dynamics and 83% of students reported having participated in the academic 
monitoring moments. Therefore, the active learning is motivated among students and it 
is necessary the teacher and other student involvement with the help each other.
KEYWORDS: Active learning. Learning. Practical classes.

1 |  INTRODUÇÃO

Existe um amplo campo de oportunidades para o médico veterinário que tenha 
aptidão a vir a trabalhar com a espécie suína, exigindo do profissional uma melhor 
instrução em uma grande variedade de áreas do conhecimento, demonstrando 
níveis de informação para melhor atender seus consumidores (SESTI, 1999).

Cada vez mais os centros de estudos e pesquisas têm debatido métodos 
de ensino aprendizagem na formação profissional. Ao reconhecer as tendências 
pedagógicas que direcionam o processo de ensino-aprendizagem, verifica-se que a 
influência do método tradicional de ensino, centrado no professor e nos conteúdos, 
ainda tem forte presença no cotidiano dos educadores (MARIN, 2010). Assim, 
para a elaboração de novas propostas pedagógicas, os cursos de graduação e 
com destaque os da área da saúde, têm sido estimulados a incluírem, em suas 
reorganizações, metodologias de ensino que permitam dar conta dos novos perfis 
delineados para os seus profissionais (BERBEL, 2011).

Partindo para uma leitura teórico-política, surge no processo de formação 
o conceito da escola ativa sendo um contraponto a educação bancária tão 
amplamente discutida na obra de Paulo Freire (1983) onde surge a pergunta em 
seu título: extensão ou comunicação? Essa corrente tem como princípio norteador 
a valorização do indivíduo como ser livre, ativo e social.  Dessa forma, valoriza-se 
mais o processo de aquisição do saber do que o saber propriamente dito (LUCKESI, 
1994).

Nesse contexto, surgem as metodologias ativas, que podem ser conceituadas 
como “processos interativos de conhecimento, análise, estudos, pesquisas e 
decisões individuais ou coletivas, com a finalidade de encontrar soluções para um 
problema” (BASTOS, 2006). Nela o professor seria o facilitador ou orientador para 
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pesquisas feitas pelos próprios estudantes, para que refl itam e decidam o que fazer 
para atingir os objetivos estabelecidos.

As metodologias ativas de ensino têm o potencial para despertar a curiosidade, 
à medida que os alunos se inserem na teorização e trazem elementos novos, 
ainda não considerados nas aulas ou na própria perspectiva do professor. Quando 
acatadas e analisadas as contribuições dos alunos, valorizando-as, os sentimentos 
de engajamento, percepção de competência, de pertencimento, da persistência nos 
estudos, entre outras são estimulados (BERBEL, 2011).

O uso de metodologias ativas de ensino vem sendo proposto como alternativa 
para a formação de profi ssionais da área da saúde e a Faculdade de Veterinária 
vem implementando esses métodos de ensino e aprendizagem. Assim o objetivo 
do presente estudo foi analisar algumas metodologias de ensino na percepção dos 
estudantes e a monitoria como ferramenta de assistência à disciplina de suinocultura 
do curso de medicina veterinária da Universidade Estadual do Ceará. 

2 |  METODOLOGIA 

O presente estudo foi realizado com 53 alunos matriculados na disciplina de 
suinocultura nos períodos letivos de 2017.2 e 2018.1 - alunos do 6° e 7° semestres - 
da Faculdade de Veterinária da Universidade Estadual do Ceará (UECE) localizada 
em Fortaleza, Ceará, Brasil. O estudo foi realizado em quatro passos conforme 
apresentado na Figura 1. 

Figura 1. Fluxograma adotado no estudo para coleta de dados referentes à percepção discente 
frente a metodologias de estudo e monitoria.

Foi elaborado um questionário estruturado contendo seis perguntas de múltipla 
escolha (Quadro 1), disponibilizado através da ferramenta Google formulários, 
como forma de avaliar, qualitativamente, a aceitabilidade das metodologias de 
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aprendizado na perspectiva discente. Através do mesmo questionário foi possível 
avaliar a utilização da monitoria acadêmica pelos discentes. 

Q uadro 1. Questionário aplicado aos alunos da disciplina de suinocultura.

Os alunos foram convidados a participarem da pesquisa de forma voluntária. 
Os dados obtidos através dos questionários foram avaliados utilizando a própria 
plataforma do Google formulários obtendo-se valores percentuais referentes às 
respostas de cada questão proposta. A estatística utilizada no presente estudo foi 
descritiva de forma a comparar o percentual entre as observações percebidas por 
cada aluno.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 53 alunos matriculados na disciplina, 24 alunos responderam 
voluntariamente às questões propostas. Dentre os alunos que responderam ao 
formulário quase um terço (30%) afi rmaram não saber o que são as metodologias 
ativas de ensino (Gráfi co 1). Isso demonstra que ainda há uma defi ciência por 
parte dos docentes na explanação e aplicação das metodologias, assim, o papel 
do professor, nessa perspectiva, ganha um status de relevância, ao mesmo tempo 
em que se lhe acrescentam responsabilidades quando comparadas a estilos de 
trabalho convencionais. Nesse sentido, o primeiro passo para que as metodologias 
ativas de ensino possam causar efeito, é fazer com que os participantes do processo 
as assimilem, as compreendam e acreditem em seu potencial pedagógico para 
trabalharem conforme a proposta (BERBEL, 2011; FINI, 2018).
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Gráfi co 1. Frequências de respostas dos alunos em relação ao contato prévio com 
metodologias ativas de ensino.

O fato de não haver alunos que não tiveram contato com metodologias ativas 
de ensino reforçam que, de alguma forma, elas estão presentes na rotina de aulas 
dos professores. Assim o aluno que sabe o conceito dessas metodologias ativas 
de ensino, consegue identifi cá-las no âmbito escolar, mesmo que não lhe sejam 
apresentadas como tal. 

Em relação ao aprendizado segundo a metodologia utilizada, alunos 
consideraram que as aulas práticas contribuem mais para seu aprendizado, 
seguido das aulas expositivas e apresentação de seminários (Gráfi co 2). Enquanto 
as dinâmicas em grupo em sala de aula somaram quase 50% entre discentes que 
avaliaram a atividade como regular e insufi ciente para o seu aprendizado. Tanto as 
dinâmicas em grupo quanto os seminários podem ser considerados práticas ativas 
de ensino, uma vez que provocam o discente a buscar seu próprio conhecimento, 
sendo as práticas avaliadas pelos discentes como as de menor impacto sobre seu 
aprendizado. Essa diminuição na captação do aprendizado alegada pelos alunos 
pode ser devido as difi culdades dos alunos de interagir e trabalhar em grupo e de 
assumir a própria aprendizagem (CARABETTA JUNIOR, 2016). 
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Gráfi co 2. Frequências de respostas dos alunos para os itens 2, 3, 4 e 5 do questionário.

Segundo estudo feito por Marin (2010), evidenciou-se que o uso das 
metodologias ativas de ensino prepara os alunos para o trabalho em grupo. Isto 
porque graças a elas é possível desenvolver a capacidade de respeitar o outro, 
expor opiniões, fazer e receber críticas, além de contribuir para a aproximação 
entre tutor/estudante e estudante/estudante.

Segundo Deci e Ryan (2000), é pouco provável que os estudantes em situação 
escolar, envolvam-se espontaneamente em todas as atividades de aprendizagem 
de modo autônomo, com grande interesse, alegria ou prazer. Dessa forma, o 
professor consegue alcançar suas atribuições, quanto ao estímulo e promoção da 
autonomia do aluno em sala de aula, quando: a) nutre os recursos motivacionais 
internos (interesses pessoais); b) oferece explicações racionais para o estudo 
de determinado conteúdo ou para a realização de determinada atividade; c) 
usa de linguagem informacional, não controladora; d) é paciente com o ritmo de 
aprendizagem dos alunos; e) reconhece e aceita as expressões de sentimentos 
negativos dos alunos (REEVE, 2009).

Em relação às monitorias acadêmicas, a maioria dos alunos afi rmaram ter feito 
uso desse instrumento como forma de apoio à disciplina (Gráfi co 3), apontando 
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a importância das monitorias como complemento para auxílio e fi xação do 
conhecimento adquirido em sala de aula com o professor. 

Gráfi co 3. Frequência de resposta dos alunos quanto à utilização da monitoria como apoio à 
disciplina.

A monitoria é considerada uma modalidade de ensino e aprendizagem que 
contribui para a formação integrada do aluno nas atividades de ensino, pesquisa 
e extensão dos cursos de graduação. As atividades realizadas pelo monitor visam 
ao estabelecimento de novas práticas e experiências pedagógicas com intuito de 
fortalecer a relação entre teoria e prática, além da aplicação de interdisciplinaridade, 
e reforça a vivência com o professor e suas atividades docentes (LINS et al., 2009).

Ortolan, Passos e Tiburzio (2019) relataram que alunos que participam de 
monitorias apresentaram maior percentual de aprovação nas disciplinas respectivas. 
Os mesmos autores constataram que uma maior busca pelas monitorias ocorre 
em períodos próximos às avaliações. Isto sinaliza para a necessidade de maior 
engajamento dos alunos em um aprendizado mais constante e signifi cativo. 
Para tanto deve-se estimular ao máximo a participação discente nos momentos 
de monitoria acadêmica, como um reforço ao aprendizado e fi xação de conteúdo 
ministrado.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O professor tem papel importantíssimo como fonte motivacional, devendo haver 
uma interação de empatia entre professor-aluno para que os discentes consigam 
valorizar e identifi car-se com as novas atividades propostas, assim internalizando 
essa nova lógica de aprendizado.

Sendo assim, com o essencial auxílio do monitor, cabe ao professor organizar-
se para conseguir introduzir, obtendo o máximo de aproveitamento, as Metodologias 
Ativas de Ensino na formação de seus alunos, contribuindo para uma visão de 
cuidado mais ampliado e integral, sendo um avanço necessário na formação de 
profi ssionais, como o médico veterinário, que demandam habilidades nas relações 
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humanas.
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